
 

 

Plenário do Projeto CIRAWA em Cabo Verde: por uma 

agricultura mais sustentável e preparada para as 

alterações climáticas 

O Projeto CIRAWA reforça os laços de colaboração e a partilha de conhecimentos com a chegada da 

reunião do consórcio a Cabo Verde 

 

O projeto CIRAWA vai realizar a sua 2.ª Reunião do Consórcio, entre os dias 28 de fevereiro e 2 de março de 

2024, em Santo Antão, Cabo Verde. O encontro, que terá lugar em Porto Novo, reunirá os 14 parceiros de 

nove países, todos unidos pelo compromisso de melhorar a nutrição alimentar, os meios de subsistência 

locais e a saúde dos ecossistemas para os pequenos agricultores na África Ocidental. O CIRAWA é um projeto 

de quatro anos, financiado pela União Europeia, centrado em soluções agroecológicas inovadoras para criar 

resiliência climática em Cabo Verde, Gana, Senegal e Gâmbia. 

 

Cabo Verde, uma nação insular, está a testemunhar os efeitos das alterações climáticas. O setor agrícola do 

país, que inclui principalmente explorações familiares de subsistência, é particularmente vulnerável aos 

desafios climáticos e as comunidades locais devem trabalhar em conjunto para encontrar soluções climáticas. 

Nessa medida, o encontro do CIRAWA servirá como uma oportunidade para o projeto expandir a sua rede e 

estreitar os laços com as associações locais, e também planear um futuro mais resistente ao clima. O projeto 

centra-se em quatro abordagens agroecológicas inovadoras: valorização dos agro-resíduos; fitorremediação; 

sementes de qualidade; e práticas de gestão dos solos. 

 

Durante o encontro em Cabo Verde, os participantes participarão em duas visitas de campo para explorar 

diferentes práticas agroecológicas realizadas por duas associações parceiras do projeto CIRAWA: a AJAZPUN 

(Associação dos Jovens Agricultores da Zona Peri-Urbana de Porto Novo); e a AMUPAL (Associação das 

Mulheres do Planalto Leste). A AJAZPUN e a AMUPAL têm realizado projetos que promovem melhorias 

agrícolas e económicas para as mulheres e jovens de Cabo Verde, através de formação orientada para o setor 

do turismo e agricultura sustentável.  

Ambas associações têm sido elogiadas pela sua influência positiva na área, razão pela qual se pretende usar 

as visitas de campo para compreender as várias técnicas agroecológicas desenvolvidas na Ilha de Santo 

Antão, discutir práticas agrícolas sustentáveis e trocar conhecimentos. 

Além disso, os participantes participarão em workshops centrados na sensibilização e no envolvimento com 

as comunidades locais. Os parceiros aprenderão estratégias de comunicação eficazes, enfatizando 

especificamente o envolvimento da comunidade para defender a agroecologia. Esta sessão facilitará o 



 

 

trabalho em rede entre os participantes para que possam partilhar experiências e colaborar no 

desenvolvimento de planos de comunicação exequíveis para campanhas de agroecologia. 

 

Paralelamente, o CIRAWA acolherá uma mesa redonda sobre políticas em Santo Antão, reunindo 

agricultores, investigadores, decisores políticos e partes interessadas. A sessão tem como objetivo abordar 

desafios, necessidades e soluções nas áreas da agricultura sustentável e da agroecologia. As discussões 

centrar-se-ão em questões identificadas, tais como: o acesso à água; monoculturas; transporte; mão de obra; 

financiamento; e gestão de pragas, com o objetivo de informar os decisores políticos e promover a 

colaboração. 

 

 

“Reunindo para a 2.ª reunião do CIRAWA, desta vez em Cabo Verde, estaremos focados em ajudar os 

agricultores e resolver desafios. Com parceiros de nove países, estamos trabalhando juntos para tornar a 

agricultura mais resiliente face às mudanças climáticas na África Ocidental.”  

Silvia Gómez Valle, Centro Tecnológico CARTIF. Coordenador do Projeto 
 

 

No final da 2.ª Reunião do Consórcio, as estratégias agroecológicas serão avaliadas com recurso aos novos 

conhecimentos adquiridos através da viagem de campo e das conversas individuais com as associações cabo-

verdianas. Deste modo, o CIRAWA pode desempenhar o seu papel na criação de um Cabo Verde resiliente 

ao clima de forma mais eficiente, com ligações estreitas à rede local de agricultores, empreendedores e 

associações. 

 

  



 

 

Sobre o CIRAWA 

Financiado pela União Europeia e coordenado pelo Centro Tecnológico CARTIF, o projeto reúne um total de 

14 parceiros de 9 países europeus e africanos. O projeto de 4 anos e meio, lançado em janeiro de 2023, 

receberá uma subvenção total de 6,9 milhões de euros da Comissão Europeia no âmbito do Horizonte 

Europa, ao abrigo do programa "Abordagens agroecológicas nos sistemas agrícolas africanos" para 

desenvolver estratégias agroecológicas inovadoras para construir resiliência climática na África Ocidental. 

Em Cabo Verde, o projeto conta com o Ministério da Agricultura e Ambiente, a Associação de Mulheres do 

Planalto Leste e a Associação dos Jovens Agricultores da Zona Peri-Urbana de Porto Novo como parceiros 

locais, e com a Associação de Defesa do Património de Mértola (ADPM) como parceira e coordenadora 

regional. 

 

Para questões relacionadas com a comunicação social ou informações adicionais sobre a Segunda Reunião 

do Consórcio CIRAWA, contactar:  

 

Coordenador do projeto  

Silvia Gómez Valle  
CARTIF Technology Center 
silgom@cartif.es 

Contacto em Cabo Verde 

Margarida Pereira 
ADPM  
global@adpm.pt 

Responsável de Comunicação e 

relações com os Média. 

Josep Crous-Duran 

Project Manager – REVOLVE  
josep@revolve.media 

 

Mais informações sobre o projecto:  

Website: www.cirawa.eu  

CIRAWA Animated Video 

Twitter: @CIRAWAproject 

 

LinkedIn: CIRAWA 

 

Facebook: Cirawa 
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